REVISANDO A TRADUÇÃO DO  “ANÁLISE DO CARÁTER” *
Ricardo Amaral Rego **

RESUMO   

Em 1995 foi lançada a segunda edição brasileira da obra de W. Reich “Análise do Caráter”, com uma extensa revisão técnica realizada pelo autor do presente artigo, a partir basicamente do texto em inglês, cotejado com as edições em alemão e espanhol. O presente artigo visa proporcionar aos colegas reichianos e ao público em geral uma descrição deste processo. Mais que uma mera curiosidade histórica, isto é importante para a compreensão desta obra, já que são expostos os critérios utilizados para as opções adotadas nesta revisão, o que certamente auxiliará o leitor a localizar-se no texto. São enfocadas principalmente questões relativas ao vocabulário psicanalítico, às citações de S. Freud contidas na obra de Reich, e à tradução da palavra alemã Trieb. 
SUMMARY

In 1995 came to light the second Brazilian edition of “Character Analysis”, of Wilhelm Reich, showing a large technical revision of the text, done by the author of this article. This revision was based mainly in the English version, but also comparing it with the German and Spanish versions. The present article aims to present a description of this revision. More than a historical interest, this is very important to a good understanding of this Reichian text, because here are shown the criteria used in the translation, and that probably will be of great help to the Brazilian reader. This article deals mainly with issues related to the psychoanalytic terms, with the quotes from Sigmund Freud, and with the translation of the German word Trieb.

Introdução

Em 1995, assistimos ao lançamento de uma nova edição do "Análise do Caráter", na qual foi por mim realizada uma revisão técnica da tradução. O intuito deste artigo é tecer alguns comen​tários sobre essa revisão, no sentido de propor​cionar ao leitor uma visão geral em relação às correções realizadas, as modificações introduzidas e os critérios ado​tados, para com isso faci​litar a leitura e a compreensão do texto em questão.

Antes de entrar no assunto propriamente dito, acredito ser importante apresentar um histórico de como tudo aconteceu.
Quando comecei a me interessar pela obra de Wilhelm Reich, um dos problemas com os quais me deparei foi enfrentar a leitura de sua obra "Análise do Caráter". Todos os meus mestres e colegas afirmavam ser este um de seus principais escritos, e sem dúvida o mais importante no campo clínico.

Entretanto, para meu desconsolo, eu não conseguia entender muito bem o que ele dizia. Ao lado de trechos claros e brilhan​tes, encontrava frases sem sentido e parágrafos e parágrafos nebulosos e incompreensíveis. Logo alguém me alertou sobre a má qualidade da tradução, e algum tempo depois, com a edição em espanhol em mãos, eu pude finalmente admirar e assimilar os ensinamentos preciosos ali existentes. Com a obtenção do texto em inglês tudo ficou mais fácil ainda, e a partir daí parei de dar atenção à edição em português.
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Mais tarde, como professor de Psicoterapia Reichiana, era uma constante a queixa de colegas e de alunos em relação ao pro​blema de não se ter uma tradução adequada, e sempre se recomen​dava aos alunos que lessem em espanhol ou inglês, mas para a maioria isso constituía um grande obstáculo. A única coisa que minorava o problema era uma lista contendo diversas correções ao texto, elaborada por Léia Cardenuto e Flávio Gaiarsa, que circulava xerocada entre alunos do Instituto Sedes Sapientiae.

Em 1991, apresentei uma palestra sobre "Anatomia e Couraça Muscular do Caráter" no IV Encontro Reich no Sedes" (que foi de​pois publicada na Revista Reichiana 2, 1993). Como aí eu questio​nava alguns conceitos reichianos (principalmente o de anéis mus​culares da couraça), procurei ter o cuidado de fazer as citações e referências a partir do texto em Inglês. Apesar de me restrin​gir nesse momento a um pequeno trecho do livro (o item 3 do capítulo XIV), foram tantas e tão importantes as incorreções encon​tradas que acabei escrevendo uma carta à Editora Martins Fontes, onde apontava a necessidade de uma revisão da tradução.

Em fins de 1992, quase um ano depois, fui procurado pela Martins Fontes para realizar a revisão técnica da tradução, tendo em vista que seria feita nova edição, e que eles reconheciam os problemas apontados. Foi uma grande surpresa para mim: a carta havia surgido mais como um desabafo, uma vontade de não me omi​tir, pois no fundo considerava as editoras em geral como meras comerciantes de livros, desejosas de ganhar o máximo lucro com o mínimo de trabalho. Acreditava que jamais iriam investir tempo e dinheiro para aprimorar um livro que estava longe de ser um best-seller. Felizmente eu estava errado.

Estendi-me neste histórico porque acredito que se pode tirar daí uma lição: a importância de não nos acomodarmos, de acreditar que é possível melhorar, aperfeiçoar, progredir. Se cada um (professores, editores, terapeutas, alunos etc.) fizer a sua parte, talvez possamos ir fazendo deste mundo um lugar melhor para viver. Como diz a sabedoria popular, "é mais útil acender um fósforo do que maldizer mil vezes a escuridão".

Questões GERAIS

Esta revisão técnica foi realizada basicamente a partir do inglês. Acredito que isso não tenha comprometido o resultado, dado que Reich viveu mais de 15 anos nos Estados Unidos, e convi​veu com a edição americana durante boa parte desse tempo, che​gando mesmo a escrever algumas partes dire​tamente em inglês: o prefácio à terceira edição, a nota introdutória ao capítulo XI (O caráter masoquista), e todo o capítulo XV (A cisão esquizofrênica). 

Algumas questões específicas mereceram um exame do original alemão (ver comentários abaixo em seção específica).

Muitas dúvidas foram solucionadas a partir da comparação com a edição em espanhol. Entretanto, apesar desta edição apresentar o mérito de grande clareza e fluência, em muitos trechos isto pa​rece ter sido obtido às custas de uma menor fidelidade ao texto original. Nestes casos, apesar de muitas vezes pessoalmente con​cordar com a versão em espanhol, julguei preferível manter a tradução o mais próximo possível do original, mesmo que com alguma perda de compreensibilidade.

VOCABULÁRIO PSICANALÍTICO

Quanto aos termos psicanalíticos, optou-se pela tradução existente no "Vocabulário da Psicanálise" de Laplanche e Ponta​lis, com o objetivo de que o texto se tornasse mais preciso e compatível com o jargão psicanalítico atual (ver Quadro 1). Vale notar que isso implicou em muitas alterações, dado que as partes I e II são essencialmente um texto que um psicanalista escreveu para colegas psicanalistas, descrevendo o que ele então conside​rava um aperfeiçoamento da técnica psicanalítica.

Algumas denominações de uso corrente foram mantidas, pois, apesar de não se enquadrarem na padronização acima, seu uso já está  bastante disseminado e não haveria sentido em alterá-las (por exemplo, "phallic-narcissistic character" permaneceu como caráter fálico-narcisista, e não fálico-narcísico).

QUADRO 1 - Glossário de termos psicanalíticos constantes da edição de 1995 do livro "Análise do Caráter", traduzidos do inglês conforme o "Vocabulário de Psicanálise" de Laplanche e Pontalis.

PORTUGUÊS                                                           INGLÊS

           Ab-reação





Abreaction

Angústia





Anxiety

Atuação





Acting out

Compulsão à repetição



Repetition compulsion

Formação reativa




Reaction formation

Histeria de angústia




Anxiety hysteria

Investimento





Cathexis

Ligar-ligação-ligada




Bind-binding-bound

Moção pulsional (ver Quadro 2)


Instinctual impulse

Narcísico





Narcissistic

Neurose atual





Actual neurosis

Neurose de transferência



Transference neurosis

Pulsão (ver Quadro 2)



Drive/Instinct

Pulsional(ver Quadro 2)



Instinctual

Recalque





Repression

Repressão





Suppression


QUADRO 2.1 - Glossário de termos relacionados ao tema das pulsões constantes da edição de 1995 do livro "Análise do Caráter", e seus correspondentes em alemão. Parte 1.



PORTUGUÊS




ALEMÃO

Aparelho pulsional




Triebapparat


Base pulsional





Triebgrundlage

Componente pulsional     



Triebkomponente

Configuração pulsional



Triebkonstellation


Defesa pulsional




Triebabwehr

Desenvolvimento pulsional



Triebentwicklung

Desfusão das pulsões




Triebentmischung

Estase pulsional




Triebstauungen

Estímulo pulsional




Triebreize

Estrutura pulsional




Triebstruktur

Exigências pulsionais




Triebansprueche

Fonte da pulsão




Triebquelle

Força pulsional




Triebkraft

Frustração da pulsão




Triebversagung

Fusão das pulsões




Triebmischung

Impulsivo





Triebhafte

Impulso





Antrieb

Inibição da pulsão




Triebhemmung

Instinto





Instinkt

Mecanismos pulsionais



Triebmechanismen









Triebsystems

Meta pulsional




Triebziel

Moção pulsional




Triebrichtung

               





Triebregung

QUADRO 2.2 - Glossário de termos relacionados ao tema das pulsões constantes da edição de 1995 do livro "Análise do Caráter", e seus correspondentes em alemão. Parte 2.


PORTUGUÊS 




ALEMÃO 

Pares de pulsões opostas



Triebgegensatzpaare

Perigos pulsionais




Triebgefahr

Pulsão






Trieb

Pulsão de agressão




Aggressionstrieb 

Pulsão de destruição




Destruktionstrieb

Pulsão de dominação




Bemaechtigungstrieb

Pulsão de morte




Todestrieb

Pulsão parcial





Partialtrieb

Pulsão primária




Urtrieb/Primaertrieb

Pulsão sexual





Sexualtrieb

Pulsões autodestrutivas



Selbstvernichtungstrieben

Pulsões de autoconservação



Selbsterhaltungstriebe

Pulsões de  vida




Lebenstriebe

Pulsões do ego




Ichtriebe

Pulsões inibidas




Gehemmtetriebe 

Representante da Pulsão



Triebreprasentanz

Satisfação pulsional




Triebbefriedigung









Trieberfuellung

Tensão pulsional




Triebspannung

Teoria das pulsões




Trieblehre

Vida pulsional





Triebleben

CITAÇÕES DE FREUD

Ao longo do texto, Reich cita e transcreve trechos de obras de Sigmund Freud. Na edição de 1989, tais trechos foram retradu​zidos, e há apenas a indicação do nome da obra em alemão. 

Na edição de 1995, os títulos e trechos citados seguem a tradução existente na Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas Completas (Imago), com indicação das páginas e do volume em que pode ser encontrado o texto em questão. Há ainda menção ao título original em alemão, e ao tradutor para o português. Acredito que desta maneira torna-se mais fácil a consulta à fonte citada, o que pode contribuir para uma compreensão mais acurada das convergências e divergências entre Freud e Reich. 

A mudança para a tradução da Edição Standard deveu-se ao fato de que mexer no texto de Freud ultrapassaria largamente o âmbito desta revisão. Apesar das críticas existentes a tal tradução, acredito ser pouco prudente qualquer alteração da mesma que não seja feita por profissionais altamente quali​ficados para esta tarefa. 

Dada a questão da tradução da palavra Trieb (ver abaixo), foi colocada entre parênteses a palavra alemã correspondente, sempre que ocorresse algum termo relacionado à mesma nas citações de Freud.

TRADUÇÃO A PARTIR DO ALEMÃO

Na edição em inglês, a palavra alemã Trieb foi traduzida de diversas formas: instinct, drive, impulse, e às vezes até por libido. Por essa razão, julgou-se mais correto traduzir Trieb di​retamente do alemão. Seguiu-se aqui mais uma vez a orientação de Laplanche e Pontalis, que traduzem tal termo por "Pulsão", e que inclusive propõem traduções específicas para expressões deriva​das, como "meta pulsional", "moção pulsional", "representante da pulsão" etc.. No Quadro 2 exibe-se uma relação de expressões relacionadas ao assunto.

A citação de artigos e livros em alemão foi mantida, porém acrescentando-se entre parênteses uma tradução para o português, para possibilitar o entendimento do assunto tratado. 

Foi utilizada ainda a versão alemã para dirimir dúvidas em passagens obscuras ou quando se tratava de trechos importantes, como o famoso enunciado: "Este é o nosso grande dever: CAPACITAR O ANIMAL HUMANO A ACEITAR A NATUREZA QUE EXISTE DENTRO DE SI, PARAR DE FUGIR DELA, E PASSAR A DESFRUTAR DAQUILO QUE AGORA TANTO O ATEMORIZA" (Reich, 1995, p. 459).

EXEMPLOS DE CORREÇÕES

Para que o leitor possa ter uma idéia do tipo de correções realizadas, são listadas a seguir algumas delas. Cada uma olhada isoladamente pode parecer de pouca importância, mas se conside​rarmos que existiam milhares delas (muitas por página, em todas as páginas), facilmente se entenderá  porque era tão difícil ler este livro e, conseqüentemente, tão necessária a revisão.

1- gag reflex estava traduzido por "reflexo de obstrução", e não por "reflexo de vômito", que é o correto.

2- between the shoulder blades, there are two painful muscle bundles estava traduzido como "dois feixes de músculos intercostais dolorosos" (1989, p. 337), o que, além de incorreto, fica anatomicamente absurdo.

3- pulled up on his pelvic floor, severely reduced his breathing estava traduzido como "elevava a bacia, sustinha empe​nhadamente a respiração" (1989, p. 343), enquanto que o correto é "retraindo o assoalho pélvico e diminuindo acentuadamente a respiração".

4- clonic shivering estava traduzido por "arrepio clônico" (1989, p. 334), o que é absurdo (não existe arrepio clônico), sendo o correto "tremores clônicos".

5- an impulse to choke ficou " um impulso de obstruir" (1989, p. 337), que não quer dizer nada. O correto é "impulso de estran​gular", referindo-se Reich a um impulso agressivo contido pela couraça muscular.

6- in severe, long-standing cases estava traduzido por "casos agudos, que duram muitos anos" (1989, p. 336). Outro absurdo, pois se dura muitos anos não é agudo, e sim crônico, por definição. O correto é "casos graves".

7- sensory disturbances in hysteria are not spread along the nerve tract estava traduzido como "perturbações sensoriais na histeria não se estendem pelo sistema nervoso" (1989, p. 330), o que é ininteligível. O correto é "as perturbações sensoriais na histeria não se distribuem acompanhando as fibras nervosas".

UMA CURIOSIDADE FINAL

Uma curiosidade relativa à tradução de couraça é que em inglês a palavra é armor, que significa armadura também. Em alemão é Panzer, blindagem, que nos faz lembrar das famosas Divisões Panzer alemãs da 2a. Guerra Mundial, compostas por tanques blindados. Creio ser interessante resgatar esses significados latentes ao abordarmos a couraça em nosso trabalho clínico. Não é à toa que muitos pacientes curiosamente relatam a sensação de ser um tanque de guerra, ou de estar  dentro de uma armadura.
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